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INTRODUÇÃO: A doação de órgãos e tecidos para transplante requer 

organização 

institucional, capacitação multiprofissional e ações permanentes de 

sensibilização. A 

implantação da Equipe de Doação de Órgãos e Tecidos para Transplante 

(EDOTT) 

constitui estratégia essencial para estruturar fluxos assistenciais e fortalecer a 

cultura da doação nas instituições de saúde, em consonância com as diretrizes 

do 



Sistema Nacional de Transplantes. OBJETIVO: Relatar a experiência da 

implantação da EDOTT no Hospital da Mulher Dona Creuza Pires, em João 

Pessoa–PB, destacando as ações de capacitação profissional, atividades 

educativas do Setembro Verde e a realização da primeira doação de órgãos na 

instituição. RELATO DE EXPERIÊNCIA: Trata-se de um relato de experiência, 

de 

abordagem descritiva, desenvolvido a partir das vivências dos profissionais 

envolvidos na implantação da EDOTT no ano de 2025. As ações incluíram a 

participação no Encontro das EDOTTs, treinamento multiprofissional da 

comissão 

realizado pela Organização de Procura de Órgãos, atividades educativas 

durante o 

Setembro Verde em parceria com a Central de Transplantes da Paraíba e a 

elaboração de fluxos institucionais para identificação, manutenção e 

abordagem do 

potencial doador. CONCLUSÃO: A implantação da EDOTT no Hospital da 

Mulher 

Dona Creuza Pires evidenciou que a capacitação contínua, o trabalho 

multiprofissional e as ações educativas são fundamentais para o fortalecimento 

do 

processo de doação de órgãos. A realização da primeira doação configurou um 

marco institucional, reafirmando o compromisso com a humanização, a ética e 

a 

promoção da vida por meio do transplante. 
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